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APRESENTAÇÃO 
Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 

distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço do 
contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais 
e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e professores. E é nesse 
lugar de distanciamento social, permeado por angústias e incertezas típicas do contexto 
pandêmico, que os professores pesquisadores e os demais autores reúnem os seus 
escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa aprendizagem 
dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, 
os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, são alguns dos pontos que 
caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado o quanto a Educação no Brasil é uma 
reprodutora de desigualdades. Portanto, as discussões empreendidas neste Volume 02 de 
“Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título 
sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, 
assim como também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem na 
Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, 
gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, entre outros. 
O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos capítulos que compõe essa obra, 
constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 02 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua práxis, 
buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse movimento de 
socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização 
dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os 
incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e no se reconhecerem enquanto 
sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma produtiva 
leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: O presente trabalho traz em seu 
escopo a utilização das tecnologias como forma 
de coletar informações acerca da segurança 
nos espaços escolares. O objetivo principal 
é compreender a percepção dos alunos em 
relação à Segurança do Campus, através de 
um formulário, encaminhado aos discentes. A 
pesquisa foi realizada no Instituto Federal de 
Educação e Tecnologia- IFTM Campus Uberlândia 
Centro. A metodologia empregada consistiu em 
convidar todos os alunos a responderem um 
questionário, criado no Google formulário, de 
forma voluntária e anônima. Os resultados foram 
minuciosamente analisados e apresentados de 
forma objetiva e clara. Nota-se a percepção dos 
alunos coma relação ao assunto e a deficiência 
de policiamento no entorno do campus. Além 
dos dados elencados nos gráficos, os alunos 
puderam contribuir com sugestões para melhoria 

de segurança do local, objeto desse estudo. Por 
fim, foi sugerido a criação de uma comissão 
composta por alunos de diferentes turnos e 
experiências de vida, que pudessem discutir o 
assunto e apresentar melhorias à coordenação e 
contato com as Instituições responsáveis.
PALAVRAS - CHAVE: tecnologia digital; 
educação; segurança pública

USE OF DIGITAL TECHNOLOGY 
TO CAPTURE INFORMATION THAT 

WILL IMPACT ON PREVENTION AND 
SECURITY ACTIONS IN SCHOOL 

SPACES
ABSTRACT: The present work brings in its 
scope the use of technologies as a way to collect 
information about safety in school spaces. The 
main objective is to understand the students’ 
perception of Campus Safety, through a form, 
sent to students. A survey was conducted at the 
Federal Institute of Education and Technology 
- IFTM Campus Uberlândia Centro. The 
methodology used consists of inviting all students 
to answer a questionnaire, created on Google 
form, on a voluntary and annual basis. The results 
were thoroughly analyzed and presented in an 
objective and clear manner. Students’ perception 
of the subject and the lack of policing on campus is 
noted. In addition to the data listed in the graphs, 
students can contribute with suggestions for 
improving local security, the object of this study. 
Finally, it was suggested to create a committee 
composed of students from different shifts and life 
experiences, who could discuss the subject and 
show improvements in coordination and contact 
with the responsible institutions.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Mediante as tecnologias quem vem se destacando no cotidiano como smarthphones, 

tables, smarthbands entre outros meios digitais, a utilização da internet funciona como 
uma engrenagem que punciona essas tecnologias. Nesse contexto, as conexões em 
rede se encontram a partir da interação midiática com o uso de chats e redes sociais que 
anteriormente eram evidenciados de forma analógica como cartas e o uso do telefone 
discado.

A partir de ferramentas digitais aplicadas pedagogicamente, nota-se que a tecnologia 
educacional contribui no processo de ensino e aprendizado, de modo que o conhecimento 
e as habilidades sejam aplicados no uso ativo. Inserir tecnologia educacional é pensar no 
contexto pedagógico e nas práticas metodológicas, tornando a tecnologia como ferramenta 
incorporada pelos sujeitos ativos (PEIXOTO; BRANDÃO; SANTOS, 2007). 

Em meio a era tecnológica digital, o conceito de tecnologia educacional se amplificou 
bastante, não podendo discorrer de uma única definição desse termo. Paula Sibilia (2012) 
narra em seu ensaio: “Rede s ou paredes: a escola em tempos de dispersão” a dificuldade 
atual de trazer para sala ferramentas que possam engajar os alunos os alunos de forma 
eficaz. Aborda ainda que à dispersão gera como consequências o aumento da violência 
escolar intra e extramuros, e da dificuldade em manter o ensino de forma confinada, ou 
seja, entre paredes. A atualidade pede que o ensino precisar ser em redes, onde os alunos 
vivenciem experiências educacionais inovadoras, mediante, inclusive, das metodologias 
ativas. 

A tecnologia educacional abrange um campo prático, em contribuição Januszewski 
& Molenda (2013, p.1), define dizendo que “a tecnologia educacional é o estudo e a prática 
ética de facilitar aprendendo e melhorando o desempenho criando, usando e gerenciando 
processos e recursos tecnológicos apropriados”.

Isto posto, buscamos maior compreensão acerca do policiamento escolar no Instituto 
Federal de Educação e Tecnologia (IFTM) Campus – Uberlândia Centro, compreendendo 
os aspectos relativos à segurança do espaço escolar e a visão dos alunos, através da 
aplicação da tecnologia digital como ferramenta para coleta de dados. É importante 
conhecer como as informações circulam no interior de um campus, se são abordadas de 
forma isoladas, ou se existe algum recurso que possa levar aos discentes tais informações.

Dessa forma o presente artigo justifica-se em analisar como podemos fazer o 
uso das tecnologias digitais na promoção de informações de relevância como questões 
alusivas à segurança dos espaços escolares. Objetivando-se na apresentação qualitativa 
e quantitativa com base nas informações coletadas dos alunos, deseja-se verificar a 
usabilidade do Google para coleta de tais informações.
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Ao longo desta pesquisa apresentaremos os conceitos das tecnologias digitais 
e a forma utilizamos essas ferramentas para a coleta de dados acerca da violência. 
Descreveremos como nossa pesquisa foi realizada e quais resultados obtivemos após a 
interpretação quantitativa e qualitativa dos dados coletados.

2 | 	VIOLÊNCIA ESCOLAR E TECNOLOGIA
A fundamentação teórica consiste na revisão de textos, artigos, livros, periódicos, 

enfim, todo o material pertinente à revisão da literatura que será utilizada quando da 
redação do trabalho.

A fundamentação teórica consiste em embasar por meio das ideias de outros 
autores aspectos teóricos de sua pesquisa. É costumeiramente identificada como revisão 
de literatura, revisão bibliográfica, embasamento teórico e termos similares. Dessa forma, 
os dados apresentados devem ser interpretados à luz das teorias existentes.

2.1	 Ferramentas digitais como base para captação de dados
Atualmente vivenciando um período totalmente tecnológico e digital, onde a WEB 

4.0:

Na Web 4.0, precisamos de conexão, de identidade e porque cada vez mais 
as tecnologias são consideradas onipresentes tanto na vida social quanto 
profissional. A Web 4.0 fará com que cada vez mais grandes corporações 
internacionais como Google observem e nos ofereçam o que procuramos. 
A Web 4.0, referida por alguns no espaço digital como a Web inteligente, 
assusta e fascina, uma vez que pretende mergulhar o indivíduo num ambiente 
(Web) cada vez mais marcante  (NOBRE, MALLMANN, 2017, p 7,).

Nesse contexto, o “Formulários Google”1 é considerado uma ferramenta que 
possibilita a coleta de dados de forma anônima, e que formula gráficos e planilhas. De 
forma que a tabulação automática permite ao pesquisador realizar diversas análises das 
respostas ali apresentadas. 

Dessa forma, as várias possibilidades que o formulário possui ressalta a criatividade, 
o envolvimento das temáticas violência e tecnologia, onde vários elementos interativos 
podem ser inseridos como forma de enriquecer e diversificar este trabalho.

2.2	 Violência escolar, violência social
É importante conceituarmos a questão da violência na atualidade e a triste invasão 

deste “ movimento” em locais como as Instituições tidas como referencial em construção 
do ser humano, no caso, as Instituições Escolares. Atos de violências podem vir de fatores 
externos ao ambiente escolar e podem surgir de discussões entre alunos ou professores, 

1 O Formulários Google, é um recurso gratuito que possibilita ao pesquisador, ampliar seu rol de pesquisas, com 
perguntas diversas e ainda define qual tipo de resposta o pesquisador deseja obter do questionamento direcionando a 
pesquisa para respostas claras e objetivas, que contribuam com o trabalho. Este recurso está disponível no seguinte 
link: https://docs.google.com/forms/u/0/

https://docs.google.com/forms/u/0/
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fato é que, dar um único significado ao termo violência seria andar em círculos e não 
chegar a uma conclusão:

Se podemos verificar que não há um consenso entre estudiosos em torno 
do conceito, mas apenas coincidência em termos de pontos de vista, eu 
percebia que era preciso saber mais sobre violência. O que se conseguiu 
até hoje através de estudos foram alguns posicionamentos, sem contudo, se 
chegar a um sentido comum do termo, como era esperado, o que, a bem 
da verdade, constituiria em um erro fundamental, porque conceito é sempre 
construído, dada a sua natureza cultural e subjetiva. (MARRA,2007, p. 35-36)

Uma das grandes bases para estudos é a pesquisa das relações da educação e os 
impactos das formas de violência e sofrimento que podem afetar os estudos e a educação: 
“O maior valor da sociologia então, está em poder oferecer as ‘armas’ para enxergar e 
combater a violência simbólica que leva o sofrimento distribuído socialmente” (GRENFELL, 
2018, p. 236).

A violência perpassa por vários caminhos, e quando acontece no meio escolar 
esta atinge o indivíduo em várias nuances.  Muitas vezes ela pode ocorrer no interior dos 
ambientes escolares, extramuros e pode envolver alunos, professores e indivíduos fora do 
meio acadêmico que se apropriam das fragilidades estruturais. E ainda pode aparecer de 
forma simbólica, onde muitas vezes a própria vítima não tem percepção do que ocorre e 
como está manifestando a violência, conforme explicitava em sua tese o sociólogo Francês 
Pierre Bordieu. Para o sociólogo, a ser humano tem que ser visto como um todo, sobretudo 
em todos os fatores do campo social.

Todavia além do discente, essa violência afeta uma comunidade, sobretudo quando 
nos questionamos sobre as adjacências do campus.  O conceito da Comunidade é algo 
único que não poder descartado, a comunidade é indissociável do ambiente escolar de 
aprendizagem, tudo ao ser seu redor é afeto aos interesses da comunidade e dos elementos 
que a compõem:

A comunidade de entendimento comum, mesmo se alcançada, permanecerá, 
portanto, frágil e vulnerável, precisando para sempre de vigilância, reforço 
e defesa. [...] Mais do que com uma ilha de “entendimento natural”, ou um 
“círculo aconchegante” onde se pode depor as armas e parar de lutar, 
a comunidade realmente existente se parece com uma fortaleza sitiada, 
continuamente bombardeada por inimigos (muitas vezes invisíveis) de fora e 
frequentemente assolada pela discórdia interna; trincheiras e baluartes são os 
lugares onde os que procuram o aconchego, a simplicidade e a tranquilidade 
comunitárias terão que passar a maior parte de seu tempo (BAUMAN, 2003, 
p.19).

Todo o aspecto de violência é diretamente correlata ao modelo de Policiamento, 
que no caso em epígrafe, o Policiamento Escolar. Além do policiamento, uma gama 
de elementos pode suscitar o crime em um ambiente escolar. Quais sejam: estrutura, 
supervisão, iluminação, informações partilhadas, e a comunidade acadêmica conectadas 
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nos conceitos de segurança dentro outros aspectos. 
Já prevista em nossa Magna Carta, a segurança é direito fundamental: “Art. 6º São 

direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o trabalho, a moradia, o transporte, o 
lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e à infância, a assistência 
aos desamparados, na forma desta Constituição” (BRASIL, 1988).

Ratificamos esse direito, pois dele é que nos resguardamos em propor ações que 
vão de encontro aos preceitos previstos em lei, dessa forma na Magna Carta é assegurado 
o direto à segurança: 

Art. 144. A segurança pública, dever do Estado, direito e responsabilidade de 
todos, é exercida para a preservação da ordem pública e da incolumidade 
das pessoas e do patrimônio, através dos seguintes órgãos:

I - polícia federal;

II - polícia rodoviária federal;

III - polícia ferroviária federal;

IV - polícias civis;

V - polícias militares e corpos de bombeiros militares. (BRASIL,1988).

Destarte, o Policiamento que é feito nas intuições de ensino, precisa de 
direcionamento, organização, controle e sobretudo uma estrutura. Para Bayley (2002, p. 
67), “qualquer comunidade que autorize o policiamento deve antes organizar uma cobertura 
para isso; deve criar uma estrutura para o exercício do comando”.  Desta forma, ao exibir 
as fragilidades de um ambiente, é possível indicar e reivindicar a segurança daquele local.  

Desejando aprimorar todo esse processo de obtenção do conhecimento, queremos 
alinhar a violência escolar e seus elementos à tecnologia que pode nos servir como 
ferramenta de prevenção. Para isso podemos contar com a educomunicação, uma 
interface entre a educação e a comunicação que nesta pesquisa será peça fundamental 
para compartilhamento das informações a serem transmitas aos educandos e educadores. 
Aqui se apresenta como uma ferramenta didática dos meios e recursos audiovisuais. O 
termo “educomunicação”, pode ser conceituado: 

[...] conjunto das ações inerentes ao planejamento, implementação e 
avaliação de processos, programas e produtos destinados a criar e fortalecer 
ecossistemas comunicativos em espaços educativos presenciais ou virtuais, 
tais como escolas, centros culturais, emissoras de TV e rádio educativas, 
centros produtores de materiais educativos analógicos e digitais, centros 
coordenadores de educação a distância ou e-learning e outros” (SOARES, 
2000, p. 15).
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Para Druetta (2014, p. 121) “a partir da segunda metade do século XX, e de modo 
especial nos últimos vinte e cinco anos, a tecnologia se tornou um elemento nodal para a 
sociedade, devido a seu impacto nas atividades cotidianas. ” Isto posto, queremos aqui 
furtar dos impactos positivos da tecnologia e trazer à tona as informações coletadas dos 
dados acadêmicas acerca da premissa inicial da pesquisa, no caso a violência escolar.

Á frente dessas proposições é que nossa pesquisa se engendra, consentindo que a 
violência escolar e as tecnologias educacionais podem se conectar. Corroborando campo 
de estudo que pode ter destaque e atenção incluindo para novas pesquisas e análises.

3 | 	METODOLOGIA DE PESQUISA
O argumento metodológico no presente estudo ocorreu a partir da intenção 

de analisar o policiamento escolar no IFTM – Campus Uberlândia Centro bem como a 
incidência, consequência, sua forma de execução, quando acontece e quais inferências da 
possível efetivação dessa modalidade de policiamento.  

 É mister reforçar o conceito de pesquisa e sua abrangência. 

[...] a pesquisa é um labor artesanal, que se prescinde da criatividade, 
se realiza fundamentalmente por uma linguagem fundada em conceitos, 
proposições e técnicas, linguagem esta que se constrói com ritmo próprio e 
particular. A esse ritmo denominamos ciclo da pesquisa, ou seja, um processo 
de trabalho espiral que começa com um problema ou uma pergunta e termina 
com um produto provisório capaz de dar origem a novas interrogações. 
(MINAYO, 1998, p.25-26)

Na presente pesquisa, a temática a ser discutida é: “Utilização de tecnologia digital 
para captação de informações que irão impactar em ações de prevenção e segurança nos 
espaços escolares”, que foi realizada através de uma pesquisa, em sua primeira etapa, 
documental e bibliográfica, considerando os primeiros procedimentos técnicos. Foram 
incluídos levantamentos bibliográficos alusivos à temática, agregando outros autores em 
livros que remetam ao assunto, enriquecendo a discussão proposta, teses e dissertações 
que tenham vínculo direto com o assunto. 

Segundo Gil (2008, p. 61), as fundamentações teóricas de uma pesquisa qualitativa 
podem ser investigadas a partir de diversas fontes bibliográficas como “[...] livros de leitura 
corrente” e “[...] obras de referência, teses e dissertações, periódicos científicos, anais de 
encontros científicos e periódicos de indexação e resumo”.   

A pesquisa possui natureza aplicada, visto que, este tipo de pesquisa “produz 
conhecimentos com aplicações práticas voltadas à solução de problemas específicos” 
(PERIM, 2009, p.18). Sob a ótica de nossos objetivos, esta pesquisa possui caráter 
exploratório, uma vez que “visa proporcionar maior familiaridade com o problema com 
vistas a torná-lo explícito ou a construir hipóteses. ” (SANTOS,2010, p.20)

A problemática escolhida, foi abordada após uma coleta de dados, junto aos alunos 
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dos de todo os cursos oferecidos no Campus Uberlândia Centro por um formulário (Google 
Formulário), que foi encaminhado a todos os discentes. Possui em seu escopo o caráter 
quantitativo e qualitativo, pois a coleta das informações nos permitiu quantificar, interpretar 
e qualificar os dados coletados. Assim destacamos o conceito da pesquisa que é qualitativa 
e quantitativa:

Quantidade e qualidade. Quantidade e qualidade são características 
imanentes a todos os objetos e fenômenos e estão inter-relacionados. No 
processo de desenvolvimento, as mudanças quantitativas graduais geram 
mudanças qualitativas e essa transformação opera-se por saltos.  (GIL,2008, 
p.13).

Através da metodologia escolhida, expectamos alcançar e materializar os objetivos 
desta proposta, produzir algo importante e de grande relevância para comunidade científica 
e acadêmica. 

4 | 	RESULTADOS E ANÁLISE DOS DADOS
O formulário Google distribuído, foi confeccionado com base em nove (9) questões 

que nos direcionou a compreender o que buscamos analisar. O formulário atendeu as 
normativas de pesquisa relativas ao anonimato e voluntariado em responder. Apenas 
alunos responderam o formulário. Obtivemos setenta e sete (77) respostas, de um total 
de 801 alunos estudantes dos cursos oferecidos no Campus Uberlândia Centro, dentre os 
quais: ensino integrado e técnico, graduação e pós-graduação lato sensu. 

Gráfico 1. 

Fonte: Autor, 2019.
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O gráfico 1, nos mostra que o público que que maior emitiu seu parecer, foram 
alunos do período matutino. O gráfico 2, nos revela que, a maioria dos alunos participantes 
em sua sentem seguros no campus. Isto posto, podemos refletir que, cada aluno tem uma 
percepção diferente da segurança, conforme o turno em que frequenta os estudos. Logo os 
estudantes do turno matutino tendem a sentirem-se mais seguros e ainda não vislumbrarem 
vulnerabilidades. Fato este que ocorre com os alunos frequentadores do turno noturno.

Gráfico 2.

Fonte: Autor, 2019. 

No questionamento do Gráfico 3, as respostam se apresentam de forma curiosa, pois 
o público participante praticamente se dividiu entre a opinião sobre o entorno do campus 
ser seguro. Nessa informação há necessidade de esclarecer que essa visão se modifica 
para alunos que chegam pelo campus por transporte particular e não tenha o entendimento 
claro sobre o ambiente externo, os alunos utilizam o transporte público e que por vezes 
o aguardam na parte externa tem uma outra percepção, e ainda àqueles estudantes que 
chegam até o campus caminhando. 

Gráfico 3.

Fonte: Autor, 2019. 



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 2 Capítulo 18 186

O gráfico 4 nos revela que a maioria dos alunos não vislumbra, ou veem raramente 
uma viatura da Polícia Militar realizando um patrulhamento preventivo e propiciando a 
sensação de segurança nos acadêmicos. Embora os gráficos anteriores nos remetam que 
o público se sente  seguro,  quase unânime em indicarem que raramente percebem uma 
viatura Policial fazendo rondas como mostra  o gráfico abaixo ( gráfico nº 04).

Gráfico 4. 

Fonte: Autor,2019.

O Gráfico nº 05, nos mostra que, embora as rondas policias ocorrem raramente, 
poucos deles já foram vítimas de algum tipo de crime no campus, especificamente das 77 
respostas, 11 figuram como vítima de algum crime (furto, roubo, agressão ou outros tipos).

Gráfico 5.

Fonte: Autor,  2019
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Em complementação ao gráfico nº 05, o gráfico nº 06 por sua vez, pormenorizou os 
delitos que as vítimas sofreram apontando o furto como crime de maior incidência.

Gráfico 6.

Fonte: Autor, 2019.

Gráfico 7.

Fonte: Autor, 2019.

Nosso questionário pretendeu saber o que os alunos tinham como sugestão de 
melhoria, para o aumento da segurança externa e fora do campus. Dentre as diversas 
respostas dissertativas as mais repetidas foram: maior controle das catracas da entrada e 
saída dos alunos, instalação de circuito interno de câmeras internas e externas, aumento 
da iluminação na área externa, conscientização sobre atitudes que podem contribuir para 
um ambiente seguro e por fim, realizar contato com o responsável da Polícia Militar daquele 
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setor para intensificação do patrulhamento e parcerias. Já finalizando nosso formulário, 
afim de conhecermos o que os alunos pensam ou refletem sobre a questão da Segurança 
Pública no campus e nas adjacências, o gráfico nº 07 revela que a sua grande maioria 
(85,7%) acreditam que nossa pesquisa é importante. Destarte assuntos como a Segurança 
necessitam de ser discutimos juntamente com toda a comunidade escolar.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Durante a construção desta pesquisa, conseguimos materializar a importância 

da tecnologia para nos comunicarmos, e em nosso caso coletar dados. As informações 
prestadas foram imprescindíveis para que essa tarefa pudesse ser concretizada. 

Os resultados da pesquisa nos apontaram que a o tema Segurança Pública é algo 
pouco discutido no campus, considerando que os alunos que responderam os formulários 
apontaram a pesquisa ser de grande importância denotando a necessidade de enfatizar 
essas questões dentro do Campus. Para tal, seria interessante que a coordenação geral 
pudesse realizar uma reunião com os alunos para compreender as necessidades dos 
alunos. Aqui destacamos as variáveis da pesquisa, alunos de turnos variados, alunos que 
possuem meios particulares de deslocamento, outros que usam transporte público ou ainda 
deslocam a pé. Propomos aqui a formação de uma comissão de alunos, composta por 
alunos dessas variáveis, ou seja que vivenciam e que veem a Segurança Pública de um 
viés diferente do colega e que juntos possam envidar esforços para melhoria da segurança 
no campus. 

Atividades paliativas podem ser feitas, no caso, conforme apontada nos formulários, 
melhoria na iluminação interna e externa, a fiscalização das catracas precisa ser intensificada 
com a cobrança diária da identificação de cada aluno. E ainda a conscientização dos 
alunos de práticas seguras quais sejam: não andar sozinhos em locais escuros e pouco 
movimentados, carregar consigo apenas o necessário, evitar transitar no entorno do 
campus com atrativos tais como celulares a mostra e notebooks, trazer a pasta ou as 
bolsas junto ao corpo e por fim estarem sempre atentos às pessoas estranhas e suspeitas.  
É importante destacar o conceito de segurança, para contextualizarmos que nós, enquanto 
parte da comunidade escolar além dos direitos, precisamos ainda contribuir:

A segurança é, sobretudo e antes que nada, uma radical necessidade 
antropológica humana e o “saber ao que agarrar-se” é um elemento 
constitutivo da aspiração individual e social à segurança; raiz comum de suas 
distintas manifestações na vida e fundamento de sua razão de ser como valor 
jurídico. (Luño, 1991, p 8)

Para a efetivação do patrulhamento nas imediações do campus, a comissão criada 
pode incialmente, por intermédio de um ofício, solicitar uma reunião junto à Instituição 
Polícia Militar e conhecer o responsável pela área. A intenção é que se faça um convite 
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a esse responsável que conheça o campus e que neste momento a comissão faça a 
exposição das vulnerabilidades apontadas neste trabalho, apresentem quais medidas o 
campus tem adotada para melhoria, e materializar uma parceria, que tem por base um 
direito garantido na Constituição Federal promulgada em 1988. 

É desejo desta pesquisadora, aprofundar pesquisas nessa área envolvendo os 
alunos e professores usando como suporte fundamental a tecnologia (em um Website ou 
um aplicativo) e futuramente desenvolver  um projeto de mestrado que objetiva criar uma 
rede de alunos protegidos que possam se comunicar sobre assuntos com o tema em tela, 
de maneira prática e dinâmica.
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